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“21/03”

 Dentre os 365 dias do 
ano, o “21/03” foi inteli-
gentemente escolhido por-
que a Síndrome de Down 
é uma alteração genética 
no cromossomo “21”, que 
deve ser formado por um 
par, mas no caso das pesso-
as com a síndrome, aparece 
com “3” exemplares (tris-
somia). E estima-se que a 
cada 700 nascimentos, um 
bebê tenha a condição. Em 
Tangará da Serra, a  Asso-
ciação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais conta com 
253 alunos e neste quadro 

Apae atende 27 
pessoas com Síndrome Down

De cada 700 nascimentos, um bebê pode ter a condição
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com Síndrome de Down, 
que todos os dias se des-
cobrem mais capazes. “O 
objetivo do nosso trabalho 
conjunto, é melhorar as ha-
bilidades linguísticas, para 
que o aluno especial possa 
interagir melhor no meio 
onde vive”, frisa a diretora 
da Escola especial Raio de 
Sol-Apae, Adilene Bastos.

A data tem o objetivo de 
conscientizar as pessoas 
sobre a importância da luta 
pelos direitos igualitários, 
o seu bem estar e a inclu-
são das pessoas com Down 
na sociedade.

Dia Internacional da pessoa 
com Down é comemorado hoje

 Síndrome

No dia 21 de março, hoje 
portanto, celebramos o Dia 
Internacional da Síndrome de 
Down! A cada ano que pas-
sa, a voz das pessoas com a 
deficiência e daqueles que vi-
vem e trabalham com elas se 
torna mais forte. Prova disso, 
é Lilian Aparecida de Souza, 
aluna da Associação de Pais 
e Amigos dos Excepcionais, 
e está inclusive, inserida no 
mercado de trabalho, há três 
anos. “Eu trabalho na JK Em-
balagens como empacotadora 
e gosto muito. Vou na sexta à 
tarde e no sábado”, conta.

Lilian tem 39 anos e fala 
com desenvoltura do que 
gosta. “Gosto de dançar, sou 

Lilian tem Down 
e está inserida 
no mercado 
de trabalho

Lilian tem 39 anos e trabalha na JK Embalagens
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uma bailarina. Gosto de viajar. 
Já fui Belo Horizonte, Vitória, 
Espírito Santo, Paraná, Curiti-
ba para passear”, revela.

Segundo a professora Célia 
Pereira de Oliveira, Lilian está 
na escola desde muito peque-
na e isso fez com seu desen-
volvimento fosse bastante 
substancial. “Ela é uma aluna 
que já participou de festivais 
da Apae a nível nacional, 
onde já esteve representan-

do não só o município, mas 
também o estado”. Revelou 
ao destacar que embora haja 
muitos avanços ainda há re-
sistências. “Tem uma certa re-
sistência porque eles são mais 
lentos e a gente tem que ter 
mais paciência e persistência, 
mas eles tem a capacidade. 
Só falta a gente ter esse nosso  
lado humano para entender a 
dificuldade deles para gente 
superar essas dificuldades”.


